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deve sêr publicada n'um livrinho
que se imprimirá breve, talvez, e

que será 'a imciaçõ» da minha vida
.pratica. (t) Conheço pois bem os

métodos professoraes. Foi a expe-
Vern a proposito, talvez, este riencia que me deu essa grande

artigo, em que tento desabafar to lição..« a experiencia é, ainda quedo o meu protesto perante as for- o não digam racionalistas metafisi­
mulas .de .ensino, caducas e ances c?S, o mais são e poderoso crité­
traes, que dirigem ainda hoje a rIO.

educação portuguêsa. Originalida
.

Disse: vem a proposito, talvez,de, não tem 'nenhuma. Na Alerna- este artigo. E vem: Nós estamos'
nha o,u na' Inglaterra, um .artigo presenceando nas paginas de al­
d'estes seria acolhido á risota. E' guns iomaes uma deplorave! dis.
porque lá ensina-se, é porque lá ha cessão: é a questão do licêu de
métodos educativos. Mas aqui- Faro, levantada por ... -por quem,Senhor piedôsol-s-é unia coisa bas- Deus meurl . .. -por 'um tio a
tante diferente. Tal artigo, como qu,em reprovaram os sobrinhos. E'
estudo social, poderá ser util; co um. assumpto palpitante e irritante,
mo critica impessoal, será sempre como todas as questões pessoaes
generosa, Não" vou discutir pes n'urn meio pequenino, onde qual­
soas, nem fazer estenda! d'actos quer escandalo de monta é logoindividuaes: não sou biografista de acolhido por todos, recebido go s
professores, nem tomo a' sério si tosamente em todos os ouvidos,milhante papel. O mal do ensino, que o procuram tão avidamente
que deve ser atacado, não é psi- que lembram-com mil diabos!­
chopathia de Fulano ou de Sicra garôtos agitando bonés. páus, bar­
no, nevrose de Beltrano, ignoran- retes, na ancia doida d;) apanharcia de Pedro ou estupidez de Pau algum' morcego, que esvoace por
lo. N ão é pro v en ente de cerebros c;m a ...

, cerniteriaes, nem de tendencias pes- Não tentamos apanhar esse es
simistas de melancólicos poetas. cándalo-morcego. Que esvoace porUm fre quentador de campas, póde cima de nós, mas bem ao longe.ensinar nos muito bem o que são Larga.:!e si um cheiro nauseante.
es fogos fatuos, e dois sargentos que nos atordôa. Se vier atentar­
illustrados, como se assassinam 03

nos, taparemos I) nariz. O sr. Lys-biltres, e como se redime uma Pa- .

ter,e IS um que não precisará d'isso:
tria. Não é preciso ser bacharel, usa perfumes, está tornado mdern-
pâra saber, nem cónego para ter

ne pelo opoponaœe. Eu, como não
talento.

uso essencias, tapo o nariz. E'
Emfim: a discussão de pessôas antidote seguro. Porque essas drs

não se faz na imprensa, nem tem cussões "irnpressiorrarão" a pituita­
seriedade nenhuma. Porque, como ria, mas não irnpressionam nada
íamos dizendo, o mal do ensino é mais. Não reagem sobre a inreli­
um mal geral, não local como pa- gencia, instruindo, nem fortificam o

rece: é a resultante de todo um sentimento, indignando: namêam.
ancestr Jismo jesuítico, da falta de Efeito mais forte: vómitos. N ada

c?nheclment�s de pe?agogia expe de ma;s grave. Chamaram ejacula-i
nmental e, amda mais talvez, da cões a essa" criticas. Sê lo hão.
aust:Ocia de um intuito social na Mas se o são são como essas

missã? �o prof�ssôr. Intu�to social? ,emissões de IiquiJo seminal em

q�e e ISSO para a' m�lor parte que faltam os espermatozoides por
d elles_?! A .socledade e uma co- uma incapacidade organica e doen.
munhao dr; l�teresses, um mund? tia'-PQr ellas não fecunda nenhu
que, nos da rao ,em troca do dl- ma idéia generosa, ou q�alqller li­

nhel:o, e d1n�elro e� tro�a, de ção util. Ejaculações aspermaticas,
trabalho, Nada .mals: facIO ut faCiaS, não criam nada-sujam apenas.
do ut des. Por ISSO, conducta mo- Eu quereria visitar cada escóla
rdl: fazer só o que r;tão torna repa- cada liceu, cada polithechnica d�
rfldo! conducta suclal: .explorar 0 nosso país, para que as pequeni­
proxIO:0; conducta pol.It,ca: votar nas I,ições particulares dc:duzidas'
no málS amIgo. PedIr Intuitos so de cada um d'esses instituto� se
ciaes a ess,a gente-parva coisa! integrassem, como partes h�mo·
Q mesmo qúe pedir �infonias a uma géneas,' Pl8 .grande lição a tirar do
orchestra de porcos! ensino feito por' tod@ o n0SSO Por�

Há excepções, evidentemente. tL.gal, desde a ma,is simples escóla
Conheço as, pod�rja citá-las. Toda- das primeIras lêtras, até á Univer
via, como não cito os que não sidade e ao Instituto Indmtrial.·
apreCIO, não me julgo no dever de O que' eu. conh'eço dos methodos
citàr aquêles que respeito e admi pedagógicos1, é desconsolador e é
ro. E isso não cabia dentro do triste. Assisti ha pouco aos exames
meu aspecto impessoal de conside- de instrucção primária. Que coisas
rar as cOisas. Poderei confessá lo espantosas lá observeil Que dizer
a quem quiser. ·Moro na R. Ras- de pedagógos lIU(! toleram irrit�n­
qUinho, n.o 25. Um creado ao dis- tes JÍnterr.ogatorios de moral theo­
pôr de todo/ o seu similhante. logica; c,Omo elles são feitos nesses

E se alguem encolher os hom· primeiros exames? Que dlsér de
bros, clamando que não tenho figura professores que imaginam que,
de gell(e, que �asci sem aspecto pelo facto dos alumnos decorarem
humano, 'direi que há peor; é um uns arrazoados de frase's de que
individuo nascer da ejaculação dum elles desconhecem a significação
môrto, o que a fisiologia moderna precisa, a sua conducta moral é de
admite. E há sujeitos que p3recem algum rpodo orientadà ou de qual
dever ,a existel'lcia a esses pr0ces- quer maneira modificada?
sos puramente mecanicos de fecun- Dir-nos-hão: elles não fazem
dacão. qlais que cumprir os .. prograrpmas.b que eu assevero é que a E eu'respohderei: Mas acima do
maior ?arte dos professores são programma, há a consciencia do
tradicionalistas, tanto nas crenças professor. Perante uma orientação
como r¡os méiodos, tanto nas dou- segura e inflexivel, o programma
trinas como nas opiniões politicas. pouco vale. Da moral theologica
Falar-lhes em revolução, é falar� do programma póde deduzir·se uma
lhes no desabamento do Universo. moral perfeitame'nte positiva e in­
E o ensino bem comprehendido é dependente. Náo há talHas espe.
positivame�te u.ma. revolução.

A

cies de ensino, quantas as espe·
Venho d um InstItuto portugues. c:es de programtnas. E' falso. Ha

A critica do corpo docente d'essa
_

.

escóla fi.-la eu numa carta dirigida I (1) Abrall�erá: "O lDonismo posi,tivista», «A
a um dIgno píOfe�sor, carta que Theoria de Maltbus» e a «Carla» reCerida.

.' O, ENSIN,O'
"

I· )

tantas e�pecies .de ensino
q.�antas I

na ao lobrego p�rdieiro .e ta�s cou

as especies de jnétodo ou, .d outra S¡lS acertadas e justas diz d aquel
maneira, quantas as especies de le antro desmoralzsador que nem pa­
professores .

" ; . I re�e o correspondente do Seculo a

N a exposição d'este número as- j escrever.sentarei já um primeiro principio: ,Pois visto que d'es.ta vez escre

Discutir o ensino.¿ ligo é discutir veu com acerto aqUI nos tem o

prngl'ammas. Rev(J¿uetof'it¡r o ensim, eorrespondente ao seu lado, pediu-
I
não é reto1:mnr proqrammas. Pôde do tambem para que as auctorida­
lcrê-lo o sr. João Franco, autor de des competentes mudem a cadeia
uma reforma celeberrica, parto para .local mais proprio, talvez al- ..

d'um espirito de imitação. Não o guns, dos varios edificios publicos
cremos nós. Escalpelar os méto que possuímos e que com uma

dos professoraes é pois a carnpa despesa relativamente insignifican­
nha mais digna que se póde fazer te se. podem adaptar ao fim. E co­

neste país. Fazer d'este estomago mo o correspondente é amcentrado
ruminando no egoism» um cerebro <: por ISSO pode melhor que nós,
"pensando, e um coração sentindo agora, tornar activas' as deligen­
na correnre da. civrlisacão, eis ocias n'esse sentido, desde já' lhe
verdadeiro papel educati�o em Por- 'apontamos certo camini-o aprovei
tugal. Por este la do,

.

O problema tavel, quasi todo andado, e que
pedagógico liga-sé i ndissoluvelrnen- conduz com relativa facilidade ao

te ao problema moral e ao proble- fim que se deseja.
ma politico. Um des nossos conterraneos que,

Raul Proença. muito antes do correspondente do
_.•q¡¡¡•._ Seculo assim o ter achado, achou

tambem deplorave] o estado da ca­

deia, foi o dr. José Francisco Tei­
xeira d'Azevedo, antigo deputado
por esta provincia e que aos inte­
resses rnateriaes da nossa terra

dedicou sempre louvavel empenho
e sollicitude. Preferindo, para o

assumpto, os factos ás palavras
o dr. José Teixeira d'Azevedo tra­

tou logo de percorrer os varios
edificios publicos a que podia. adap­
tar se a cadeia e, em seu entender,
achou mais' adequado e viave, o

do antigo convento da Graça, que
ha pouco servia de quartel e que
hoje se encontra quasi sem ser-ven

tia alguma. Após varias difficulda
des que lhe surgiram conseguiu o

dr. 'José d'Azevedo a planta do re­

ferido convento que amavelmente
lhe foi traçada pelo distincto ma­

jor de infanteril 4 sr. Francisco
Gabriel Augusto da Silva Mimoso,
e conseguido esse primeiro e indis­

pensavel preparativo, tratou-�e de­

pois da representação da Camara
ao MInisterio de Guerra, ao qual
pertence o alludido edificio.
Em Lisboa o dr. José Teixeira

d'Azevedo nãó descurou o assump­
to. e, embora encontrando uma·

cena má vontade, conseguiu que
a representação da' Camara tivesse
deferimento em toda a infinidad�
de secretarias por oneJe teve de
peregrinar em consulta fo·rçada.
Tinha já dado entrada no gabine­
te do ministro e ia receber o ulti­
mo, defenitlvo e' irrevogavel deferi­
mento, qU3ndo o accaso-d'es�a
vez não foi o sr. mátquez de So­
ver'al__:_quiz·. que esse governo re­

generador passas�e d'esta para me­

lhor e as redeas da governação
'passassem ao punho immaculado
do sr. José Luciano. De então pa­
ra cá nunca mais se soube do Fa.,
radelro d'essa justa representação
que talvez a esta hora' durma o

eterno somno reparador n'alguma
secretari3 do ministerio da gue'rra.
Aqui tem o correspondente do

Stculo como ha já muito caminho
andado n'este importante melhora·
mento de mudança de cadeia, me­
lhoramento aMs muito necessario
e que urge ser tratado com vonta:
de. '0 convento da Graça é, incon­
testavelmente, o mais proprio pa·
ra o fim q\le se deseja, tanto pelas
largas accomodações como pela
excellencia do local. \

�8K�

Agora que as conferencias do
dr. João de Deus Ramos sobre o

methodo de seu pae trouxeram

ao Algarve a evocação saudosa do

principe dQS nossos poetas con:

tempor'aneos, o divino cantor do
Campo de Flores, achamos oppor­
tuna a publicação da seguinte sa­

tyra do poeta, motivada por ques·
tões peda:gogicas.

DR, JOSÉ TElXEIRA D'AZEVEDO
Chegou hoje de manhã a esta

cidade o sr. dr. José Teixeira de
Azevedo, antigo de putado por esta

provincia e 1.0 official da 2,a re­

partição de instrucção publica no

rninisterio do reino.
A casa de seu tio sr, José Ma­

ria Marques, onde se encontra hos­
pedado, teem ido hoje cumprirnen­
tar o illustre politico muitos dos
seus correligionarios e amigos pes­
soaes que são quasi todos os habi­
tantes d'esta cidade.
O Sf'. dr. Teixejra, d'Azevedo

parte na proxima segunda feira,
acompanhado de seu tio, para Lis
boa, d'onde alguns dias depois par­
tirá para Hespanha e França �m
demorada digre'ssão.
---

ECHOS
Muito parlato'io e al cabo ne·

nhumas obras. Frei Thomaz bem
préga, mas os seus sermões estão
muito lanAe de mo_rallsar, de im­
pedir peccadilhos·. Não é o

.. espirito
de tenaz opposição que nos anima,
mas a evidencia dos factos.' Ora
vejam. E�fdIJam-se os clarins do
governo em variações sobre o, acto

rasgado e dé coherencia do sr. Jeão
Franco lembranjo em circular aos

seu's delegados que cumpram, a

rigor, a lei no to.:ante aos Jogos de
azar. Pois querem ver, sem sahir
fóra de portas, isto é, deste nosso

abençoado Algarve, o que succe­

de? Isto siniplesmeme:-na praia
da Rotha, o beijinho das praias
algarvias, funccionam, ás escanca·

ras, nada menos de tres... role-
tas.

Não obstante a apertada circular
do sr. J .. ão Franco e das cantatas
laudatorias do Diario Illustrado os

frescuras das praias lá se entre·

teem, destemidafP.ente. a jogar em
cheio no 20 ou no 32!

.

E viva a Virtude Triumphante!
VivaaaL Vivaaa!

O famigerado correspondente
d'esta cidade patd o Seculo, abrin­
do um3 pequena excepção no ha­
bitual Camet., .Uimdain com que
nas columnas d'aquella import9.nte
folha da capital serve os seus pa­
rentes e correIigionarios, fez-se ha
dias echo_de vanas consideracões
sobre o estado deploravel da> ca­

deia d'esta comarca, que não' off!!­
rece condições algumas de segu
rança ou de hygiene e gue consti·
tue um verdadeiro attenlado á es­

thetica da cidade, assim collocada
na rua princip,al com todos os hor­
rores do seu tristissimo aspecto elt­

terior. O referido e famigerado
correspondente atira-se á ,vaÍe'1t9-

N'urn antigo' concurso de livros

para o ensino primario foi excluido
Os deoeres dos filhos, de João de

Deus, preferindo as Primeiras let�

tras, de Augusto José da Cunha.
N'esra obra encontra-se a se­

guinte phrase: Eotre a b'Jcea
e OM olhos estão as faces

que o poeta satyrísou as,sim:
Se as f�ces como ell'e diz,
Estão entre os olhos e a bocea ...
(G rita o rnestre ao aprendiz,
Já com a cabeca louca
De não decifrar o x)
Se as faces, como ellediz,
Estão entre os olhos e a bocea ...
Onde mette elle o nariz?!

+�<-

O paiz, sem d.screpancia está
todo ao lado do governo-dizia,
ha dias, n'urnas termas, um fran­

quista de fresca data que alcançá­
ra urn valioso subsidio do sr. João
Franco para varias calçadas e pon­
tes do seu feudo.

.

Bate certo. O .paiz está para o

governo do sr. João Franco como

a mulher que quer divorciar-se do

esposo que a trahe. :. e não pode.
Mas ha de di vorciar-se com O tem­

po.
Olá se ha-de!

+s-æ...

A imprensa no parlamento.
A proxima camara electiva é,

d'é stes ultimos tempos, a. que con,

tem maior numero de deputados
jornalistas. São os seguirnes: dr.
Martins de Carvalho, dr. Alvaro
.Pinhetro Cbagas e.de. Annibal Soa­
res, do Jornal da Noite; dr. Ag.isti­
nho de Campos e dr. Pedro Gai­
vão, do Diario lllustrado; Eduardo
Schwalbach, do Noticias de Lisooa;
Mello Barrero, das Nr¡vidade,;; Mo­
reira Q'Almeida, do Dia e dr. João
de Menezes, da Lucta.

+.e+
I

Do sr. José Fernandes da Silva,
escrivão de paz n'um dos distri­
'ctos da comarca de Loulé, rece­

bemos uma extensa carta que dis­
s'efta sobre a situação precaria da
sua classe, apresentando varios
alvitres tendentes a 'melhorai a.
E'-nos pedida a publiciâade'd'essa
carta, mas tal nos não permitte a

crise de. espaço cem que luctamos
ha já bastantes numeros do nosso

jornal.

O HERALDO é o Jornal
algal"l'lo mais barato e de

maior ch'cula('.âo.

IMPRENS A-

O Jurual do Porto é o tituio d'um
novo dia riO que' começou a publi­
car-o na capital do norte e que se

diz orgão da Concentração Libe­
ral n'aquella importante' e laborio­
sa cidade. Apresenta-se intelligen­
temente redigido.
Sauuamol·o e agradecemos a

sua visita.

JOÃO LUCIO
Esteve hoje n'esta cidade 9 sr.

dr. João Lucio, distincto advogado
e deputado ás cortes pelo Algarve.
--

PESCARIAS
Vae ser posto em praça e com

a bas� de licitação de 485:000 réis
o lotaI entre as armacões Bocca do
Rio de Alm�dina e Bar�anco' da' Fi·'
gueira, na costa de Lagos.
-A companhia de

-

pescarias
Neptuno abandonou, por improdu ... ,·

ctivo�'o local denominado Boaven­
tura, na costa de Olhão, para a

e�ploreção da pesca oa sardinha,
por meio de uma armação fixa á'

valenciélna, simplesp



Da Praia da Rocha
EM BILHETES POSTAES

19 de agosto.-N'este. doming,?
de suffragio popular aquI .c�egu.el,
ao cahir da tarde. Por viajar ln·

cognito e ter de ha mui�o. quebra­
do relações com D. Politica-vessa

mexeriqueira deslavada! -as au­

ctoridades não me aguardavam na

gare, nem aaui onde, descendo �o
automóvel do Francisce Antonio
caio nos braços bronzeados da
mãe Viola que, de contentamento,
me ia derretendo uma costella,
Faute de mteux, ali em baixo, o

glauco mar arrendando de espuma
os rochedos, rompe n'uma sym
phonia saudativa, que me conso­

la ...

Lavo-me, Iiberto me do pó que
me recamava, penteio-me (já se vê
de marrafinha .ao meio para arre­

liar o Antonio Magalhães) enfarpe­
lo-me de ponto em branco e aban­
co parajantar. Não ja�to,. ��voro
as iguarias. Barriga chela dirijo-me
ao casino. A' porta- abençoado
progresso! -um engraxador põe-me
as botas n'um brinco... por um

vintem. No salão muitos rostos

lindos olhos entonteadores, sorri­
sos divinaes. O piano começa a

gemer e a dança começa de rei­

nar. Velho como sou, não danço,
mas vejo. Muitos Apollos conheci­
dos e uma serie infinita de galli
nhas da India'. Uma gentil banhis­
ta a quem noto a tristeza que se

lê' em seu rosto lindo, pergunta­
me com manifesto interesse pelo
dr, 'Ernesto Cardoso. Não a soube
informar. mas fiquei sabendo que
este D. Juan tambem por' aqui an­
da fazendo das suas! Manobras do
Amor, afinal. Inquir!rei. e manda­
rei os autos com VIsta. Um dos
rnachinhos do Bipert tem uma sof­
frivel dose de reumathico n'urna
das perninhas. Com vista á phar
macia Azevedo.
Meia noite. Quasi a retirar-me

para valle de lençoes ouço um ru

mor. o quer que seja de gatinho
a brincar com o rato. Com verda
deiro faro policial venho a ver que
o ruido subtil não era de gato,
nem de rato. mas... da bolinha.
Fujo a bon; fugir para 0,hotel q�e
O dinheiro e sangue. Ate amanha.

20 de agosto.-Já cá está o dr.
Cardoso, em que pe�e ao Antonio
Magalhães que parecia querer mo­

nopolisar o Amor n'esta praia.
Ossos d'officlO. Elle (refiro-me ao

Cardoso. ó Magalhães) é um char
meur, sempre bem posto, com SeuS

aprimorados fraques em aza de
mjsca, dançando com aplomb. sor·

rindo com malicia e verboso como

se estivesse no tribunal a deft.nder
algum desgraçado-.:elle que é um

réo do Amor. Um concelho:-não
brinque muito na praia, com os

seus enlevos, porque um miudlOho
grão de areia pode ser o bastante
pard emperrar a roda da fortuna.
Est í o Ripert a largar e não quero
perder o correio. Proseguirei ama­
nhã. Vou ao tennis.

21 de agosto. - Este postal con

sagro o todo a um homem que
muito tem contribuido-e bem po
derosamente! - para o progredi
menta de"ta linda e bella praia, a

mais linda de quantas conheço em

nosso Portugal. Chama· se ,elle:
Francisco Bivar. Conheço-o desde
os .meus e seus aureos tempos de
meninice. tempos de gazetas. á
aula do padre Baptista, para a JO'
gatina do eixo nas Portas da Ser·
ra ou de doidice 03 contemplação
dos escaphandros empenhados nos

fundamentos d'essa bella ponte
que hoje alii na' villa se debruça
sobre o rio, mettendo dó ver a sua

farpella-parece q�e fei!a por qual
quer sapateiro remendao, tantas e

tantas são as tombas que lhe co­

brem a lombada!
E' muito conhecido n'estas re­

dondezas, pela lealdade do seu ca­

racter, pela cultura do seu espIrilO,
pela lhaneza de seu trato, pela sua

bondade e, sobretudo, pela sua

modestia - virtude que se torna

rara n'estes tempos em que os

vaidosos mais se mostram. .. que'
os ciganos em vesperas de �eiras.
Quem á Rocha vem, se o nao co·

nhece, sabendo que elle é o im­

pulsionador incansavel d'esta linda
_praia, não retira sem lhe ser apre-

sentado. E uma vez, face a face,
o Chico ouve justas palavras de
louvor pelo seu proceder, pel� sua

iniciativa, palavras que o captivam
e ihe infiltrarn alentos para prose­
guir na cruzada san�a de chamar
povoantes a este oasis que o mar

indomito be ija com descaro, sem

cessar.

O que elle tem conseguido faser
d'estapraia, empregandoos seus ca­

pitaes na feitura dum Casino que se

rã o melhor de quantos existem e�
praias lusitanas - n'estas epechas
em que os possuidores de fortuna
a aferrolham negando a protec�ão
á industria e o mais pequenmo
auxilio ao progredimento do tor�ão
nataI! -o que elle tem conseguido
fazer d'esta praia attrahindo lhe
adoradores -Ievando parte d'elles a

construirem suas vivendas de ve­

rão, modestas umas, sumptuosas
outras como virá a ser a do dr.
.Magalhães Barros ainda nos bra­
ços do operariado, o que elle tem

feito, repito, é ... a melhor coroa
de gloria da sua vida que a bon­
'dade refresca e a rnodesna aljofra.
Mais dois homens como este. .. a

Rocha seria já hoje no tocante a

Arte o que é soberbamente na

enorrnissirna tela da Natureza!
Ell quebraria a minha penna de

escrevinhador humilde-e quem sa­

be se odiado!-se antes de prose­
guir alfinetando de commen�ariós
o esbracejar desta vida praiante,
não rendesse o meu preito a este

homem que, na flor da vida, tanto
se empenha, tanto se sacrifica pelo
progredimento d'esta pr.aia que, =
não fôra elle, ainda muito no olvi­
do jazeria. E este preit� é t.ãó sin­
cero, tão despido de lisonja que
elle, que me conhece de ha mui
to, bem sabe que o cerzidor d'es­
tas linhas, tem um feitio a vc;sso
por completo a bajulações, tanto

como é destemido na censura.

22 de agosto.-Trouxe-me o Ri­
pert agora mesmo da villa. Alberto
d'Azevedo, tão obsequiador se�­
pre como devotado á bella cerveja,
propuzera- me uma passeata por
mar. O pretexto foi a vrsita a .um
vapor allemão O Tanger, aquI a

carregam_:,gto. Um rebocador nos

poz ho tornbadrlno d'esse monstro

que no mar se balança. E uma

vez ahi, o capitão do navio poz
nos em frente d'uma bateria de
�arrafas de bella, de purissima cer­

veja allemã. E o q'je é ct:rto
..

é
que ... nos rendemos ante o InI­

migo. E o CarJoso já não pensava
no amor d'aquella deusa d'olf'Jos
negros e velludosos que deixára
na praia, tríste t: amuada. A am­

brosia que o capitão do Tanger nos
propinou, disse-nos elle-reparem
ó bellas quão ingrato el+e-é1-fe1';o
entontecer mais que o filtro subtil
de tanto olhar incendido que elle
adora ... e quer! Arautos do Amor
desprezai este. renegadol Das abas
d'um dos seus frar:¡u�s encoleirai-·
lhe o pescoço e ide dar-lhe per co
valo ... buraco da Avó, E' o cas­

tigo que merecei MeiS, Ó amIgo
Azevedo. quanJo hája de visitar
outro monstro, como o Tanger,
lembre-se de nós! Assim o espera·
mos, porque o amigo nada tem de
egoista. Deixe esse pêco para o

Cardoso que, com a retirada .do
Antomo Magalhães. tomou de afo­
ramento ... os coracóes das meni­
nas da Rocha. Ct�mento como

Othelo elle já tentou aput)halar ...
o mar. Findo o jantar, oito' horas
dadas, eis-nos a caminho do Casi
no. E a pr0posi to: se Gem todos
dançam e poucos jogam, sr. geren
te do Casino, condescenda em por­
proclonar aos frequentadores a lei­
tura de joroaes. Ainda que mais
não seja ... O Heraldo! Espero de·
ferimento.

Sallustio Andrada.
---

o HERALDO

cidade Il alferes sr Antonio Francis
co dos Ramos.
-RegresQu boje de Lisboa a Fa-

ro o sr. conselheiro Alvaro Ferreira.
-Encontra-se desde ha dias n'es-

ta cidade o sr. dr. Carlos Fuzetta.
-Acompanhado de sua esposa

encontra-se em Albufeira o sr. Fre­
derico Augusto Cortes Menezes.
-Na sexta feira partiu para Faro,

acompanhado de sua esposa e filhos
o sr. João Antonio Baptista Pires.

- Partiu de $.,.Braz para Castello
Branco, acompauhado de sua filha,
o sr. Francisco da Luz Clara.

.

=-Partiu de S. Braz d'Alportel pa­
ra Lisboa o sr. João de Souza Uva.*-
-Pelo sr. José Oarraicla foi pedi-Acompanhado de sua esposa e da em casamento para o sr. Luciafilhos' chegou á sua casa de Cachopo no Graça, de Moncarapacho, a sr."

onde tenciona demorar algum tern y D. Amelia Correa Passos, filha do
po, o sr. dr. Agostinho Lucio. sr. Antonio Maria Rodrigues Passos,-Partiu no domingo para Lisboa de Fuzeta.
o sr. Antonio Ba lié. -Chegou ao continente o len en-
-Acompanhado de sua es�osa te d'iufanteria sr. Fraucisco d'Assis

partiu no domingo para a capital, Chrispim.d'oude segue para a Italia o 2.0 .

__
tenente da armada sr. Lopo Vaz de
Sampaio e Mello. OS QUE MORREM
-Por motivo de serviço partiu de

Lourenço do O', o delicado e
Faro para Lisboa, na segunda-feira. scintillante escripror humorista e o
o sr. Elias Chaves d'Almeida. em- excellente amigo que todos �pre.pregado dos impostos. ciam e estimam, soffreu ha dias a
-Na segunda-feira partiu para angustiosa dôr de ver morrer sua

Lisboa, onde vae assistir aos con- extremecida mãe, com quem sem.
cursos para professores de instrue-

pre viveu e a quem o ligavam os
ção secundaria, o sr. Manoel Auto- mais intimas affectos do seu cora.

Ilio, Rusa, professor do Iyceu de Fa- ção, Só.quem de perto priva c.omro. Lourenco do O' e sabe aprecrar-=-Aeompanh ado de sua. filha D. lhe a delicadeza extrema dos sen­
Bertha paruu de Faro para Figueiró umentos pode calcular. toda a
dos Vinhos, onde tenciona demorar angustia d'essa dôr

.

soffrida e quealgum tempo, o sr. Matheus Joaquim acompanhamos .enviando ao ap�e-da Silveira. ciavel amigo a expressão murto
-Retirou de Villa Real para Lis: sincera das nossas condolencias.

boa, com sua irmã, o sr. Antonio -Falleceu em Portimão no dia
Parra.

21 a sr." D. Maria Leonarda Tei
-Retirou das Calda s de Monchi- xeira Biker Judice, mãe do antigo

que para a Praia da Rocha o dist inc- deputado sr. Teixeira Judice.
to jornalista sr. Jacinthe da Cunha

_

Parreira.
O b' d=z-Regressou a Tavira na segunda que pOI' a I se i

feira o sr. Eduardo Felix Franco. Que os srs. José Joaquim Aguas
-Está doente o nosso collega sr. e dr. Patricia Judice não foram

Elias de Sousa, secretario da redac- eleitos deputados porque o não
ção da Folha de Louié.' quizeram ser.
-Esteve doente. mas já está bas-

-que o sr. Manuel Roldam tam-
tante melhorado, o sr. Antonio dos bem o não foi porque o não poude 'O jornal algarvio mais barato
Santos Brito, de Loulé; ser. _

_

e de maior circulação-Está em Loulé o capitão de ca-
-que no Algarve a concentraçao

�
Politica, Echos, Crit.icas, Poesia,vallaría sr. João da Costa Mealha. -coitadita!-está pelas horas da

Chronicas Agricolas,- Esteve em Faro e retirou para :norte.
Litteratura, Arte, Actualidades,Moura n.a te�ça-fe.ira o sr .. dr: Fer- -Que em Villa Real não

che-/11 Artigos diversosreira GUlmaraes, JU,IZ de dIreIto.
.

I
garam a accordo os concentrados

ill-Parliu de Faro para o Alemte JO na nomeação: dos preSIdentes �as I in Collaboração assidua dos me.
,o sr. Abrahão Auran, mezas eleitoraes, sendo pr eClso, III lhores escriptores I-Regressou do Alemtejo o sr. por isso, irem presidentes de Far? JI¡ algarvios ..:Berredo Falcão. '

-que em Sllve� não houve e1el'

�L· b -

d Servico completo de informação em todo-Parliu de Faro para IS na! na ções nem constituiçao e meza .

o Algarvequarta-feira, o cOtlb�cido e apreCIado porque o sr. Jo�é Duart�, sabendo ]1 Correspondentes cm t�da� as localidadespublicista sr. LunovlCo de Menezes, da ariosca que lhe quertam f�zer � da provlDcla-Com sua esposa e.ncontra�se os colligados, entendeu dever dIzer

� Preco de assigllalura: Tavira (cidade)
:

em Lagõa o sr. conselheIro JudICe que não tinha os c::dernos do re-
anno i�ooo réis; semestre, 500 réis.Aboim. cen.seamento. Fóra'de Tavira: anDO, 1$200 réis; semes- �-Na quarta-feira partiu d,e Faro -que tudo são conseq?enci�s lre,600 réis.

para Sevilha o sr. Juão da SJlv�: dos arrufos do sr. dr. GarCIa ReiS
.

Annuncios até 10 linhas por 200 réis e- Tem estado doente, Illas Ja se pDr não lhe ser dada a chefia. annuncios permanentes por preços modicas.enconlra bastante me.lhorado, o sr.
-que, depoi� do que a�onteceu, _=_Romão Pedro GuerreIro, de Faro. ainda mutto menos a tera. Antes �-ue visita a sua familia encon- pelo contrario.

. PUBLICA-SE AOS SABBADOS �l'tra-se em Alcantarilba, com. sua fi· -que em Lagos ha m�ltos des-
æ�""""U'=""""'�""""'�' .•��4l"""""=U;4""""'�_œIhillha, a esposa du sr. dr. Silvestre contentamentos nJ franqUismo .des-

-

Falcão. de a nomeação do actual admlOl£-
-Na quarta feira p�rliu de Faro trador.

.

para Lisboa o engenheIro sr. Pesta -:-que os recentes e. trIst�s aC�H�'
na Girão. tecimentos da MiserIcordia orlgl
-Tenciona passar na sua quinta naram ainda mais descontenta men·

de Sauto Antouio. no Algoz, a pro tos.
xima temporada de ferias judiciaes, - que em Faro ha mais pro·
o sr. dr. José Luiz de Brito, juiz de gressistas dissidentes do que se
direito em Regueogos. pensa.
-Regressoll das Caldas de ,Mon- -que se trata ali na fu�daçãochique a Faro'o "Conego sr. Jose de d'um jornal destinado a seguir essa

Sousa Guerreiro. politica.
-Acompanhado de sua mãe reti '..,_-�-�---�-��-����I�����

rou de Faro para Lisboa a sr. D. Almanack de Lembl'an�asIglJacia Luduvio.a A--nnes Baganha
A 320 réisLeal, esposa do sr. Antonio Pedro

Leal.
-Tem es tado bastante doente a

esposa do sr José Joaquim Peres,
escrivão·ootario de Faro.
-Retirou de Entre Rios para as A' lUA'" AC" '" "�IJ1'!H �CPedras Salgadas o sr. dr. Joaquim .. td� .�íi íI .�"IJ�U�iUJ

Peres.
-Está em Torre d'Ayres (Luz) o

sr. dr. Joaquim Tello.
-Acompanhado de sua esposa

relirou na quinta feira para Aymon­
te o sr. D. Manoel Solesio Pronstrol­
ler.
-Estão no Bananco do Velbo

(Cacbopo) as sr. as D. Guiomar Chris­
pim e filh a e D. Maria da Conceição
Gomes Vasconcellos.
- Vindo de Africa chegou a esta

POETAS�OTICIAS PESSOAES

Por absoluta falta de espaço
somos obrigad�s a res.ervar para .a·
proxima semana mUlta composI­
ção que destinavamos a este m�­
mero. Entre outros ficam reserva­

dos os seguintes artigos: Bleições,
Pltilantropica AcademlCa de Faroj
'Coisas do Padre Genio; Tournée Ar-

tistica, etc., etc.
_

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA '71S

. VERSOSFazem anoos:

Amanhã, 26-Constantino de Bi­
var Cumaoo.

Segunda, 27�Luiz María de Mel­
lo e Sabbo.
Terça, 28-D. Isabel da Encarna­

ção Sant'Anna Falleiro, Arnaldo Liz
Teixeira.
Quarta, 29-0. Aida Homero.
Sahbado, f - Aurelio Belisario

Carrajola Travassos Neves; Alvaro
Judice.

Eu, que já cantei maguas e tristeza.
Que fiz versos d'amor e de agonia,
Sinto no coraeão tanta frieza
E trago esta minh'alma tão sombria •••

Que me julgo um immenso mar de gelo,
Sem o vivo calor dom sul brilhante,
Que com um raio possa derrete-lo
Numlargo mar d'esp'rança rutilante.

Não sel, porque razão isto acontece,
De vivermos assim, sempre illudidos, -

Ora a sonhar na dôr que se padece,
Ora a viver, duns gasas fementidos •••

Somo. pcis um misterio incompr'ensivel,
Iosondavel ás leis de todo o estudo;
Filhos da natureza, é quasi incrivel
Que sojâmos um livro falai, mudo.

Desterremos as velhas theorias
Deste planeta ignóbil, enigmátíco;
Hoje não teem valor plnlosophias,
Porque tudo na vida é util, prático.

Se até Da propria lama deleteria
Vamos achar, verdade incontestavel,
A força que palpita na materia
E vive em ludo quanto é admirave!. ••

Se não voltámos ás passadas eras,
-Impossi vel seria o retrocesso­
Ahandooêmos todas as chimeras
E acompanhe-se a marcha do progresso.

E depois dom impulso agigautade,
Quando do munde antigo nada reste,
Ponha se a poesia para o lado,
Como uma coisa velha que não presteI

Faro, julho-go6.

Jayme Cunha
--

FESTA
Com a costumada pompa reali­

sa sa' amanhã a festa a Nossa Se­
nhora da Ajuda, ha vendo esta noi ..
te arraial no largo de Lagôa.

- ._._--_.-
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[o HERALDu�
TAv'IRA �I

BEBDODUDARIO INDEPENDENTE

-

HORARIO DE COMBOIOS
Correio: Parte de Lisboa ás 5,25

da tarje, cbega a Tavira ás 5,45 da
manhã e spgue para Villa Real ás
5,55. Na volta de Villa Real chega a

Tavira ás :J,18 da tardé e segue pa·
ra Lisboa ás 5,25.

'.

Tramway entre Faro e Villa Real:
Parte de Faro ás 4,35 t., chega a

Tavira ás 5,50 t. e segue' parll Vila
Rea.1 ás 5,55. Na volta de Villa Real
chega a Tavira ás 8,27 t.. e segue
para Faro ás 8,30.

Mixlo� Cbega do Norte a Ta�ira
es 10 57 da noite e segue para Villa
Real às 11,7 n. Chega de Villa Real
ás 6,33 da manhã e segue para o

norte ás 6,43 m.

Tramway ,mtre Faro e Villa Real:
Parte de Faro ás 6,20 da manhã,
chega a Tavira ás 7,38 m. e segue
para Villa Real ás 7,&3. Na volta
de Villa Real chega a Tavira ás
'10,42 m. e segue para Faro ás
10,49 m.

Tramway entre Portimão e 'Vi�la
Real: Chega de Portimão à TaVIra.
ás 10,48 m. e seglle para Villa Real
ás 10,53 m. Na volta de Villa Real

cbega a Tavira ás 2,12 t. e segue
para Portimão ás 2, i 7 t.

ALMANACK DAS SENHORAS
A 240 réis

.f\ 150 réis

Vendem-se nO estabeleci­
mento de José Maria dos
Santos, Tavira.

.ti rreodamento
Arrenda-se a propriedadedo Adro

do Judeu.
Trata se com a sua proprietaria

D. Maria _da Conceição Avellar.
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CARTa DE LAGOA cuidadosos serviços de tantos an- o sr. João Carlos, um dos mais IOU. semlnario-Ly.eu uo Cabo Ver- M[Af'4nO nE GEN[ROSnos de opposíção, sciente da pre· habeis e activos homens politicos de, e Ulli grupo de seminaristas e lrl U U L
UNlIAS PREAMBULARES-A COLONIA BA· ponderancia Que cercava o seu no- que tenho conhecido, podia, pelo prufessores do mesmo lyceu em pas- Preço dos generos abaixo designados

NHISTA. no CARVOEIRO- POLITICA E me corno o do mais presngioso apos- prestigio e preponderancia que che- seio. Guarda joias entalhado em ma- - durante a semana finda
POLITICOS-O SR. JOÃO CARLOS MAN- tolo do Messias no apostolado gou a ter, ser muito uti I e prestá- deira pelo sr. J. Abreu Conceição, Trigo........... 600 14 li

SO LElltlA - A QUE'O LEVOU O SEU d'esta região algarvia, o sr. João dia a esta tera. Ainda por aqui ha que figurou na Exposição da Escola Milho de sequeiro. 500 18 li
DESEJO DE SER CHEFE-A DESCIDA DO Carlos entendeu desertar das fi quem muito prese e deseje o pro- das Artes Livres de üesenho. Necro- CI

.

d
�

d d d b d' I I' If' f I enteio ... , • . . . . 480 14 litrosCOr;CELHO A' QUARTA CLASSE-COMO erras on e tao eno a amente a· gre irnento do seu torrão nata e og,la: a u lima reira portugueza a-

AINOA SANGRA A CH �G.\ D'ESSA AF. talhara e voltar, de novo aos earn- que do melhor grado cooperaria lecida no convento das Chagas de Cevada......... 260» »

FRÚNTA-COllMENTARIOS E UlPR.ESSÔES pos asperos da oppcsição.Jevando com quem, superior a intuitos mé Lamego; Julin d' Andrade O heneme- Ave:a........... 240 18 D

dos poucos dias de poder a amar- ramente politicos, tivesse em mira rilo presidente da Sociedade Prote- Chícharos •.••••• '

460 I) li

Permitta-me, sr. redactor, que
-

,

o meu desabafo d'esta semana se ga saudade... d'urna esperança pugnar pelos interesses geraes da ctora dos Animaes. Favas . . . . .••. .. 480 JI JI

I
' �

d
. perdida. localidade. Mas para essa acção Cntlahoraçãn litt eraria de D. João Feijão raiado ..•. 1;¡f1200» »a argue a proporçao os aconteci-

Ora esta resolucão tomoua o b fi' d
�,

b
'.

h el C M'·· S Hitmeatos e lhe dê em vez dos habi-
sr. João Carlos com' as simpathias

ene teia ora nao' e o-n carnm o a amar a , l arlOG ue anMIa I a, cdo- Grão •...• �.. •. goo D .D

tuaes instantaneos da photographia de todos os conterraneos que, co- ���:g��bu;�:r ����r�sçã��e c�n:�� �ea��l�:n��ce.ncio atváo, anoel e
Azeite......... 2;¡j)500 IO »

politica um POUC? de exposição nheéedores do papel pre ponderan- h ffrontaram A' d O 'd t t Vinagre 300 » »mais demorada aos inreressantis vergon osamente nos a rontaram . assignatura, ,o CCI en e cus a ..•..•••

simos aspectos que o lapis des- }�a��u���i)-:��b;�:� ��:lo�a�� Quem por tal caminho seguir não apenas 95��!:�slre. Vinho.......... 400 »

inquieto e capi ichoso do accaso b
' pode, certamente, contar com a

Batata.. .. 240 15 kilos
d h em, o alcance da injustiça feita. companhia dos que muito presam I ... .1,1 f..esen ou a traços seguros na tela

Mas ai! não .era só o resentimen d,'d'd arlla."�8S Ialllllllll
pouco irnpressiva da vidi! ls goênse. .

o nome est a esprotegi a mas ¡iiii
D to que levara o sr. Manso Leiria honrada terra de trabalhadores que Peixe vendido na lota de Villaa VI da politic a, está clare.
E' de Lagôs que lhe dato estas áquella subita determinação de de não desmerece de brio, mesmo a CJ?.eal na semana de 16 a 22 de

.

h' � , I sistencia, Dominava-o, ainda, um despeito do desprezecorn que cero agosto de 1906: ,mm '1S irnpressoes porque e rear-
sentimento mais intenso e muito l'

.

I
. .

mente a Lagôa que elias se refc- tos po lUCOS a c ucoteiarn. Abóbora -62 I a runs, 132 atuar-

rem e mesmo porque da villa são menos apto ás sirnpathias popula-" �._
.. �_ .. - .'? ros, 6 albacor s, 3:5¡¡;¡j)513 réis.

os protogonistas e mais comparsa-
re s: o da sua desmedida ambição REGISTO DE PUBpCAÇÕES Me.í ) das C 1sc"s-462 atuns,

ria do assumpto a que me aven
de m ando. Foi na cegueira d'essa _._-- _._- _ ..

__ o 234 atuarros, z:9'14;¡j)604 réis.

tura; escrevo, porem, do Car voei ambição indorna vel que o sr. João GUIA ELEITORAL Barril- 82g atuns 44 atua rros,
re, a delicio sissirna praia que em

Carlos esqueceu o que devia ao Da consiuerada livraria Ferreira 9 albacoras, 4:320;¡j)615 réis.
d di J d

. seu nome ,e ao nome tambem hon- & Onv-ira, de Lisboa, recebemos o Livramento - 3g5 atuns, '143vantagens e cornmo lua e e pit rado da sua' terra, indo cahir nostoresco excede todas as outras da Guia Eleitorül; compilação metodica atuarros, 8 albacoras, 2:533;¡j)307
costa algarvia e que este anno tez unicos braços que se abriram a de todas as disposições legaes so réis
a sua entrada official e solemne amparálo e que eram, exactamen- bre processo eleitoral nas assembleas Bi�s-30 atuns, 6 atuarros, réis
nos faustos do bom tom cum a te, os unicos que devia recusar, primarias e de apurameutc , com os I6g;¡j)750.
inauguração .do Casino que o espi

muito embora, elles acenassem bem summaries dos diversos actos, se- T"tal: 2:337 atuns. 55g amarros,
alto com a fitinha luzente e em '.J d formulan I ct 3 lb 3 3 ' r .

rito gentil do Manoel Ribeiro, re- gurus o ormu ano comp eto as 2 a acuras, I :4 9;¡j)t>49 reis.

b d
..

b briagadora da chefia. respectivas IIperac.'õ, es e de um mice e ar, proprietano, om moço Sabem os senhores onde foi aco-
e cavalleiro da ordem de Christo, nucioso reportorio alfaheuco. E'. auc-
offertou á colonia habituée d'este lher-se o sr. João Carlos? Ao grupo dor d'este proveitoso trabalho de

paraisivel recanto salino. Laaôa, politico que, mezes antes, fizera a compilação o sr. Arthur Gonçalves
pouco a pouco, despovôa-se p .ra effsta villa a maior e mais aviltante e a edição é em livreto portatilvcom
aqui, e a bonhomia de toda esta

a ronta que pode fazer-se a uma bom papel e encadernação flexível.
sa-nta gente, palreadora e alegre,

terra de gente digna. A referida livrada remette-o pelo
tem-me dissipado o vinco de mi Referimo no� á descida do con· correio, franco de porte, por 700
santropla que bruscamente me i,o- celho á quarta classe. Contra o I'éls.
lava de toda a convivet:Jcia. No� desejo vehemente de nós todo�,

d·
.

'1 REVISTA AGRONO\lICA
meus passeios matutinos pela prai. contra os IreItos que a nossa VI la

já não me entretenho só na apa i!lH'unha como povoacão das mais

nha das conchas bizarras e multi lab'oriosas e tra'balhadora�, contrd

côres; ji se me aguça por vezes o a verJade evidente e irrecu'avel

appetite dá palestra e ouço com dos �lgarismos nas receitas arreca·

agrado as catilmarias politicas a dadas por este concelho para 0<;

toda esta patricia colonia de ba- cofres do thesouro publico, Lagôa
. nhistas. Porque a pOlltIC'l, l1leu desceu á quarta classe sem o mi·
caro redactor, tem ainda o condão Dimo respetta pela nossa vOP-tade
de interessar com mais ou menos unani.ne, sem a mais pequena par
enthusiasmo todos estes colonos cella de attenção pelo brio just fi
accideJltaes do Carvoeim. a des·' cada que nós todos, n'essa hora

peito da tendencia poeti�a a que de affi'onta, mostramos ter, mas

parece conduzir·dos o ar saluber· que tão brutalmente foi esmagado
rimo e fresco da beira mar. pela vontade caprichosa dos que
Não se admire, poi�, com esta pozer::lm acima do clamor unanime

faina habitual de ouvir politica a d uma terra laboriosa e honrada as

todas as horas do dia, e mesmo a suas mesquinhas conveniencias po- ENCYCLOPEDIA D�S FA'IIIfJAS

muitas horas da noite, que eu re liticas. E para que fosse maior a Está fJublieado mais um numero

fine na minha besbilhotice de po- vergastada e mais humilhante a d'esla alltiga e reputada revista de
litica local com que desde ha bas· affronta subiu á terceira classe um iuslrncção e recreio que mensalmen
tantes semanas ajudo á fazedüra concelho visinho muito menos pro- te se publica em Lisboa e que é in
(los echos na sua heraldica fôlha ductivo que o nosso e que rende clHltestavelmenle um a das de maior
e maço, tàlvez, a paciencia evan· para o Estado. em todas as recei- (lcceitaçãil popular d'enlre as muitas
gelica dos seus leitores. tas publicas, quantia muito inte que se publicam em Portugal. O
Ora o assumpto do dia, ou an- nor á que rende o nosso concelho. presente numero insere entre as

tes, o assumpto da temporada bal· Era então governador civil o sr. mnilas gravuras que o Ulustram um

near é por aqui, ainda e sempre, Garcia Reis, official á" ordens du excellfHlte retrato de Guerra Junquei
a ·fuga famosa do' sr. João Carlos conselheinssimo sr. Ramires. Am· ril, o arlmira vel poeta do O. JI/ào. O
Manso Leiria das aguerridas hos bos foram insistentemente alvos texto ê, como sempre,' variado e

tes do Messianismo lagoense, pou- das nossas supplicas para que pou muito bem escolhido.
cas horas depois do sr. dr. Virgi- passem Lagôii a essa vergonha que A administração é na Rua do Dia
lia lnglez ter posto nas mãos feli· lhe queriam destinar e ambos pro· rio de Notida, 93.
zes do sr. Callado o baculo presi- metteram sempre, mesmo aos seus

dencial. Na hallucinação da fuga correligionariOs, fazer o que po- GAZETA DAS ALDEIAS
o sr Manso Leiria deixou aos an des�ém. Ainda me recordo da con·

tigos correligionarios a maior parte vicção intima com que o Manoel
do seu disciplinado exercito, re· Ribeiro, por vezes, affirm3va ener

crutado Deus sabe á custa de gicameIite que Lagôa não desceria

quanta paciencia e dedicação, mas á quarta classe. Pobre ingenuo.
levou com�igo todo um manancial O'ahi a poucos dias o Diario do
de illu,ões e-o que ainda é pe6r Governo satisfazia

I
a vontade dos

-a velha e desmedida ambição da SI s. Frederico Rami'es e Garcia
chefia local. Reis, descendo o concelho de La·

As illusões ha, de o sr. Leiria gõa á quarta classe e nós apanha-
. vamos assim, em cheio, o ridiculovel·as morrer, pou.:o a pouco, com

o mesmo espanto com que já viu e tremendo ponta·pé do desprezo.
morta, em pleno dia de noivado Lsto passou·se ha mezes, sem que

Politico; a irradiante esperanc,a que
até hoje satisfação alguma nos fos-
se dada.

.

° estimulou ti ser o mais energico
e fandtico batalhador do franquis-

"

E o que fez, agQra, o sr. Mans'ó
mo por estas paragens vinhateiras. Leiria? Cego de vaidaqe pelos de·
Foram aonos de lucta incessante e seJos soflregos do mando, corre O OCCIDENTE

brava, atravez os tempos amar· pressuroso a Villa Real de Santo O n.O 91:14 do Occidente é dos'mais
gos da opposição, tudo para que Antonio receber o santo e a sl!nha interessantes d'esla antiga revista,
um dia, chegada a hora solemne do mesmo sr. Ramires, tenJo co- a primeira publicação illustrada do
do seu partido transpor a porta mo testemunha no seu npvo baptis- IJaiz, tanto pela belleza de suas grao
auroreal da governação, podesse mo politico, o mesmo sr. Garcia vuras como pelo inleresse dos as·

cingir·lhe a fronte o diadema ap' Reis. sumptos de actUalidade. Abre a pri·
petecido da chefia. E esse dia Tenha paciencia o sr. João Car- meira pagiua com uma linda gravll­
grande chegou, foi até f('stejado los, mas esse triste passo da sua ra repraducção de uma photographia
pelo barulho atroador da dynamite, vida politica, que nem mesmo os de um grupo de El Rei D. Car!os e

mas a felecidade suprema da che- seus mais dedicados amgos ap- os aquistas das Pedras Salgadas que
fia, essa foi-se de abalada para o plaudem, foi como que o primeiro offereceram a Sua Mageslade, um
sr. Rocha Callado a quem o sr. impulso do camartello no palacio almoço na Serra. Uma vista do es­

Antonio Judice apadrinhou com de prestigio que o valorisava. Ago tabelecimento d'aguas d�s Ped ras
entrain ... como se diz nas valsas. ra, é só esperar pelo rapido des· Salgadas, onde esteve El Rei O.
Vendo assim, tão ingratamente moronamento. Carlos e uma vista de Villa' I:\eal

or!lp.�nsados os seus dilig�Iltes e4 • Com. mágl!a. escrevo isto porque- -'de Traz-os·Mantes que El·Rei visi-

o H'ERALDO

I'

Publicou se o 11.° 7 (vol. 4.) à'es­
ta acredi I ada publicação da Socieda·
de de Scieucias Agronnmir,as de

'Portugal. Summario: As Mycorhiza's
e a sua importancia no desenvrílvi·
mento das arvores fl,lrestaes, por
Antollio Mendes d'Almeiela; Rela to·
rio da visita ao jardim BOlanico de
Victoria (Camarões), de José Joa·
quim d'Almeida; Relatorio de uma

missão de estudo ao fardim de en

saios de LIbreville, de Bernardo
d'Oliveira Fragateiro; As Mycoses
d as videiras, de José Verissimo d'AI­

.

�eida; Varia, N0ticias otfieiaes.

. Receb(Jmós o 11.° õoo d'eSla con

eeituada revista semallal da especia·
lidade agricola. Summarío: A agri
enllura e o estado, do dr. Julio de
Mello e Mattos; A sementeira e

planlação dos sobreiros, de Carlos
de Souza Pimentel; Agriculrura (cor¡­
selho aos principiantes), de Eduardo
Stlqllelra; O vinho e os medicos; do
dr. Josê de Magalh�e'8; Os parasitas
das couves, de Eduardo SequeIra;
batata doce á Bébé, de D. Sophia
de Souza; Consultas, Folhelim, Sec­
ções e Artigos diversos.

Administração: Ruã do Sá da Ban­
deira, 190, 1.°-Porto.

FRANCISCO VAZ
MEDICO

Rua Tenentp. Voladim. 10-A
FARO

�esultados Espantosos!
Constituição excessivamente

Iymphatica.
Hoje n'um estado de saude robusta.

Porto, 26 de Junho de 1903.
" Tendo meu filho, Rodrigo Augus­

to de Castro Braga, soffrido durante
mezes d'um amolleçimento osseo, re­
sultante da sua constituição excessiva­
mente lymphatica, e tendo·se-Ihe
n'estes ultimos tempos aggravado por
tal forma os seus padecimentos, que
receei não poder evitar·lhe uma dolo­
rosa raspagem, venho cumprir um
dever de gratidão e humanidade,
tornando bem publicos os surprehen·
dentes resultados obtidos com o uso

da sua Emulsão tão universalmente
conhecida, e á q{:¡al indubitavelmente,
devo, o ter·me poupado, a esse des­
gosto e sobretudo _o estado de relativa
robustez em que meu filho se

encontra."
RODRIGO CASTRO.

Os mesmos resultados são sem­

pre adquiridos pelo uso da

�mulsão de Scott de puro Oleo
de figado de bacalhau norueguez
co� hypophosphitos de cal e soda:
em todos os casos de escrofula,
doenças de pelle e doenças cau­

sadas por pobreza de sangue, de­
bilidade de todas as especies e

ná convalescença d� doenças que
definham. Pelo processo origi­
nal de preparação de Scott, o

oleo, o maior tonico existente,
mas muito indigesto no seu

estado natural, tórna-se com­

pletamente digerivel.

Nenhuma outra Emulsão enri­

quece tanto o sn¡gue e l'estaura
a força e vigor como a de Scott..

Reparar na figura do pescador
com um bacalhau ás costfJil.

Uma amostra de prova será en­

viada a quem a peça aos Snrs.

James, Cassels & Cia., Succs., Rua
do Mousinho da Silveira, 85, l°,
Porto, acompanhando 200 róis (In

sellos de correio para fr::mqnia
·e mencionando 8St3

jornal.

NOTA: Apez::!:'
do Imposto de Sello
de 50 reis por cada

frasco, o preço da
Emulsão de Scott
continua a ser o

meSl}1O de antes, a

saber: 500 reis meio
frasco ,'e 900 reis
frasco grande.

Exigir sempre a

Emulsão com esta

marca- o homen
do peixe - que
significa o pro·

CeB&Q Scott I

r,ARRElRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de agosto
Dias Boras De Mertola Dias Horas De Villa Rea

24 6.34 I) manhã 24 2,34» tarde

25 7,16 I) » 25 3,19 » »

27 9,01 » I) 27 5,17 » »

28 10,14 » " 28 6,37 I) "

2911,38 » » 29 8, " "

30 0,58 » tarde 30 9,12 » "

31 5,55 » manhã 31 9,42 » manhã

AVISO
PARA conhecimento de todas as

pessoas que no proximo mez

ele setembro forem a Aymoute as­

sistir aos festejos das Augustias se

trusereve o que superiormente foi
delerminado:
LO-Que todas essas pessoas se­

jam avisadas, pelo modo que fôr
mais pra tico e efficaz, de que serão
revistadas .110 seu regresso e. obri­

gadas a pagar direito:s pelos objec­
los novoS de que se fizerem acom­

pauhar.
2.0-Que as mesmas pessoas se­

jam convidadas a apresentar por oc­

l'asiãn ria Sila sahida para Aymnnte·
os objectos novos que levart"m, taes
ci,mo chailes, lenços de seda e de
malha, etc, afim de que no seu re­

gresso ao paiz se lião levautem du­
vidas sôbre a procedencia d'esses

objectos.
Delegação adllaneira em Villa Real

de Santo Antonio, 18 d'agoslo de •

190G.
O Chefe

Pedro Agostinho Campello d'Andrade.
521

1.0 ANNUNCIO

PELO juizo de direito d"esta co­

marca e carlorin do escrivão
abaixo assignado correm edllos de
triola dias a contar da segunda pu­
blicação do segundo annuncio na fo­
lha official, citando o co herdeiro'
Juão Martins, solteiro, maior, ausen­
te em parte incerta" para todos os

lerm(lS at':' final do inventario orpha­
nologico a que procede por obito de
seu irmão Emygdio Marlins, soltei­
ro, ma'ior, morador que fui!Jo sitio
do Valle de Murta, freguezia de
Santa Maria, d'esla comarca, e no

qual é invenlarianle· sua irmã Fran­
cisca da Encarnação, moradora no

dilO sitio e fr�guezia.
Tavira� 13 de Agosto de 1906 .

Verifiquei-Trindade.
O escrivão do 2.° officio
At ¡hur Neves Raphael 532 ,

f.O ANNUNCIO

-N0 'processo de separa�ã? de pe�-
.

soas e bens que no JUIZO de di
reito da comarca'de Tavira e carto­
rio do terceiro officio move Adelaide
das Dores conlra seu marido José
de Sousa das Dores, tambem conhe­
cido por José de Sousa Louro, pro-

'

prietarios, morad(Jr na dita cidade de
Tavira, foi por sentença d'esta data.
homolgada a aeliberação do conse­

lho de familia que anctor!sou a re­

querida separação de pessoas e bens
dus rneneiouados COtJjuges, que são
casado� segundo o custume do rei-_
no.

Tavira, 22 de 3gostO de 1906.
Verifiquei-Trindade.

° escrivão,
Estevão José de Sousa Reis 022.

HORTA
Arrenda-se nIl)ll pertencente á

propriedade da Torre d' Ayres, fre:.
gnezia da Luz, com terras de se­
queiro regadio e árvoredo.. �
Trata-se com Sebastião Tello, Ta·

vira. 524



Para febres,' sezões e maleitas
(Marca registada) .,

'O mais central e um d�s melhores e mais baratos tiot�is de Lisboa. Frente para o, de :��s r¿I�I��o��Pn��r�:!d�ia�:a�a�!�aP���:d������o�� ����Ic���n�!�
• �

{'. If . .,

.

'II' t
sina como se deve tomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000

RoClo. 1.J·e-tlIÇO 'ue méza exc� en, e. .� certlâcados, achando-se já alguns nos depositos 'abalxomencionados, para
quem quizer ler."

• '

s,'. '0 C' I O
.,

-H 0'-. T E, ·L." 8 A R C·A S Damps iO�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata-

Para liqui,jaçãõ -de partilhas veo-' sezões e não tirou resultado.:

dem-se as barcas «Boa Sorte», «Ma-'
'

Caixa com 6 pilulas •••. 24° réis ,,"

ríanna», «Senhora do Carmo» e e Ss-.
_ '1f; "I2 " • •• 4°0 ",

-

P'faç� de' D. Pedro, 26, tISEOA . ¡ nhQu��u;r�l�n��l·ac���rar as mes

I XA!10PE GROZELEA COMPOS�O
, mas pode dirigir pruposta.Iudicando � Cura todas as losses, bronchires e eatharro; fraseo, ?OO réis; nos qu-

PROXIMO'OO Cn�REIOJ THHTROS, AVfNIDA DA lIHfRDAOf, HC.
I �arne:f;�,li;Ot�p;�Çgill a-¿O:e�i�:nJ� trosv����s�t�s�r:4fb�:�les na loja do sr, Antonio Augusto Salgueiro; su-

¡, ,

O· OS
"

D' CIDADE ,.' I
lho, '

. 488, vaterra de Magos: Sobral de Moura: Arronches; Chamusca; Benavente;
ARHOS, ELETRICOS PARA TOD S PONTOS A

-

.' Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal;
-

Caramujo; Ponte Sor; Cauha; Corn-

A P O S"Cf 'i..,( nT O S P A R,A FA iur I L X A S I SUPEH.DH;OSPH-ATO che; Aguas de Moura; Aldei,agallega do .Ribalejo; Carregado; Porto de
B ON S � J..'\ J.. J.:tJ.., 1 'Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almelflm; Aljezur; Figueira da Foz;

I

AnUBO QUIMIPO Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogariasr=Bar-
'CASA DE BANHO I

U LI ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobriuhn rua da, �agdalella, 42; Vasco
( �.* & C.", rua dos Bacalhoeirus, 74; Silva, Campo das Cebolas, �, e mals dr.o,�

Todos, os, quarto/s teem- janella �. VJgas de feno garlas.
VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNE�DO

TJROPRIETARIA: ':Darla> dios praze, I'es Martin,S.
'

,i¡ar'a conslrucpil() '-.
C' �d Com' um postal' de Iü. r.éis e 2iJ réis para um vale do correio pode-se

VENDE obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 � /!� frascos de xarope
(

JO�É ANTUNIO DA SILVA
'no sirio de Santa Margarida denoml- TAVIRA 368
nada Boa Vista, que consta de terra - -----

de semear' e. todo arvoredo, quem

I
CASA '

pretender pode dirigir-se a José Joa Vende-se uma casa com estalagem
quim Pires Soares, rua de S. Lasa- na ru� ,?a Porta Nova: Quem pret,en
ro n." 33. 464 der dl,flJ�-se a Mafia Anna Dias,
-� - rua Direita. Tambem se vendem al

CASAS guns moveis. 502

:HDIEL COW'TJII¡E'N'TAl
� t

• ••• • •
1

.
r ,

. (O, HO,'rEL DO-S ALGARVIOS)

�EGUROS 'CONTRA �OGO PROPRIEDADE
Vende-se metade de um cercado

A PREMIOS CONnDATIVOS
e sem despeza alguma nem íncom­

modo para os srs. segurados
.� CD � ..

Tomam se por iutermedin de

JERONYMO BODONE

para acreditadas companhias estran-
,

g�iras ou naclOna�s
funccionando em Lisboa

Dirigir a correspon�encia �ara a

rua das Amoreiras, 9", em LIsboa.

(27!
�-

PINHEIRO & FILHO

,'------ --- ---_

ANNUNCIOVende se uma morada de casas

alias, situadas no Terreiro do pa'r­
guinho. Quem pretender dirija-se a

José Maria Marques.-Ta vira. ,

Quem pretender comprar alguns
moveis pode dirigir-se á herdeira do
reverendo couegu :tylal'lOel' José Ber- ,

nardo Coelho, moradora na rua do
Mau FQro. 499

PROPRIEDADE
Vende-se uma 110 sitio de Santa

Margarida que consta de oliveiras,

Ialfarrobeiras, amendoeiras, figuei­
ras. ar.ores mimosas, ter,¡a de s�e­
meadura e casa de moradia. Trata-

63, Rua do Miradouro se cum José de Mendonça que vive
PORTO no Alto do Cano. �oo

Encarrega-se- da venda, por amos- '

------_

----Itras ou á consjgnajão, de qualquer PIPAS
.

quantidade e qu atídade de vinho nu Vasias proprias para vinho' e re�

Iaguardente. H3 I C orte de moxuma.

�ul�hto �e wbre e enxorre I v��:�:a�:de��:e!"t:�o�apa, I
PARA TRATAMfNTO OE VINHAS A h!���:;e�:-��'I]inta �AlE N � A S P A R A F A TO
Vende-se, de primeira qualidade, de Monte Agildo e a, horra de Ama- iii A GOMESdos armazéns de ro Gonçalves; quem pretender diri- 1.1

ja -se a João José de Mattos Parrei- Il • '. '

l

.ra, em Tavira. �20 IJn RUA NnVA "RANnE IJn

LECCI-OI'-4ISTA, LU- U II U -LU

Instrucção secundaria' TAVIR:A
e primaria I �RANDE sortimento de

T R E S pA S ES "U fazendas para todas as es-

Trespassa-se uma loja de roupas A, M. MADEIRA tações, bonitos cortes de cal-

com algumas ferragens, drogas e FARO 492 ças e colletes de phantasia,
mercearias; em boas condrções quem I gabões d'Aveiro e capas.
pretender dirija se a seu dono, rua

'

MOBILIA PREÇOS BA1;\ATISSIMOSnova grande, n." U, e i6, Tavira. Na Praça na Consutuiçâo vende-se
(õ!6) �405de quarto de toilleue, de casa de -

jan lar e de escriptorio, tudo em mo-

Uma p-ropriedade denominada 3 gno. Qnem pretender dirija-se a Jo­
Barrada no sitio de Santa Rila á �, sé d-s Dures D rago, empregado do

minutos do apeàdeiro da �óra que correio, que amostra� vend���961consta de oliveiras,' a:farrobeiras, fi I
gueiras, ameFl:doeiras, alg�ma villha, I

� ���- D� �mSCA I
terras de semear e rpgadlO; tem ca- íI'� U. il.

sas, ,palheiro e ralllada; quem rre- Venge se melade d'uma arte de
tender dirija se a Pedro Fernandes pesca de sociedade com o sr. José

Alvarez, Villa Real de Santo Anto- da C, Ramos. Trala se com João Pe-

nio. dro Maldonado Juuior. �04
-Com o mesœo pode entender-se --

- --- - ---

quem precisar de comprar 2 cale-,
ches e { americana, com os arrreins
respectivos. �48

Commissões e eonsignacões
Corretores de vinhos desde 187�

JUSTINO A. FERREIRA
,31-R; 'NOVA GRANDE -33

TAVIRA

VENDE-SE

Officina de canteiro
e esculplura

DE

JOS� -MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o �rabalho pertencente,
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelh{ls, banheiras, ban­
cadas, marmbres para

A'S DAMAS £LEGANTES moveis, etc.
A('.aba de clwgar á Loja de iisboa LARGO' DO CARMO

V E N D E - S E um lindo sorlimento de chapeus en-
(5872) Faro

Um armazem na travessa do Bu, fÚtados par senhoras e creallças E' ¡
__ ----.;...-----­

raeo e alguma&.p'iras e cartnlaR" em
o que ha de mais chie e fino gosto

I

bom estado e todos os pertences de para a presente estação.

adega; quem pretender dirija se ao'
I Cam as ultimas novidades para

sr. Edua1rdo Aurelio Parreira Faria, verão, recebeu tambem um lindo
Sortl'mellto de s(lmbrinhas de seda e' Vendem�se' pipas e barris já avi-

Tavira. �ii h d
.,

de, algodão, gra valas, lenços de se- n a os r,óm, varIOs pertences e po-

COSINIIEIRA da, guarda soes, leques de finissimo tes- para azeite.
.

d'
.• gosto, um complelo sortimento de Quem pretender dirija-se á Rua

PrecIsa se uma que seg boa. D" o 9-1· d
, d d' perfumarias e, demais artigos pro- Irelta,n. '*' on e'se trata, Tavi-

N esta re acção se iz.' i8i)
prios da sua classe, que vende, to- ra. �09

MOXA'MA I dos, por preços baralissimos, como B'"
.

h" "

o publico terá occ3sião de verificar,!, HfrlS p�rll lin O

Vend�. boa qualidade. Verissimo visitando, de preferencia., a- J.ója de I. �om�ra[l1-se d'� 100 ,li�ros de ca­

Pereira Paulo. Bord·a d'Agua da Bi- 'Lisboa, rua do Rego, .28, Faro. 'pmdade. Qqem lIver �lrlJa se él esta

bejra'� Ti\VJllA�. y . 'õ'M' O'prop-rielario, M',F. Oesta. <489.1 redac?�o i��t.c�n,do,pr�ços., ,5t-�

FARO

P'I'P'AS

M� I tO S M Z D·I C O SI J Á A S n E ,C E I � A, K
Mais de 200:000 pessoas curadas com ,aS

PILULAS MA.TA sazees

DEPOS,TO GERAL

DROGARIA MARTINS
, 'J

SANTAREM

NOVA OURIVESARIA
,

,

EM FARO
Ria T@101fte Vall£di., 4,' $ 8. $. 1

(ONDE ESTEVE A OT1RIVESARIA AGUAS)
Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboà na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que. expõe,
tem sobre aquelles a vantagem de poder vender por preços íncomparavel­
mente mais baratos. O seu proprietarío, em correspondencia, ha dezenas
de annos, com os melhores e priucipaes fabricantes do paiz, obtem por
preços excepciouaes todo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras fluas, eneoutra se n'este estabelecimento .0 que ha de
mais moderno em:

Adereços, pulseiras, brincos, chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; relogios de algibeira em ouro,

prata e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare­
de e despertadores.

Em ex posição permanente encontra-se também um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris.
Entre a graude variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato­
rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, casiões de prata cinzelada,
guarda-joias em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,

.
cannetas, colberes, etc. etc., artigos estes que coustituem a especialidade
d'este estabelecimento.

Cordões e cadelas de ouro a peso
w Compram se, trocam-se e ooucertam-se objectos de ouro e prata.
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ACABOU-SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLlNA
Gasto 5 réis por hera

Poder ilJurr.tinante 7 O vejas
NEM MAU OHE/RO, NEM FUMO, NEM TORCIDA

Perfeitamente inexplosivel
Abso-lutamente garantido

Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Viçosa e Mafra em substituicão do Can
dieiro de Petroleo.

'

Mandam-se gratis catalogas a quem os requisitar.
I. -'RI rJBIB - f1'l/J1AJ DI $. '��La� H ..

o a
t3� LIZBOA

CAIXOTES - I Ca�OfGe Santa Maria e Ramalilete
VENDE-SE uma grande porção. rJOSÉ (MARIA DOS SANTOS Vende�-se dez acções d'esta

I
_.

. I ,companhia de p�s-ca de atum.
TAVIRA I N'esta redacção se- diz ..

,

MADIIR'AI "

¡, .

Fland-res casquinha de primeira qualidade :il lOS réis o pé e alIO,
com ° la:rgo de O,m2S, e o grosw 0,mo8. Em porção fat'! um abatirr.en­
�o. relatit.;o, assim como pinho. da melhor guaiidade, fel'ragens e'drogas
glile se vendem por preç_ps s,cm competencia na estarteia d'e D{lmingQs
�ds.é �oa-£�s�B:9fda d\'Aguá d'Ag.u.œr, 23 � 2' ... ,

.

.
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